


ANNO IV 

Áfisígnaturs para a cidade e]para fora 
Anno 8$000 

Semestre 5$000 
I*í»fr,'lllll«lH«» M-llnilUxl.» 

Typ. Largo do Carmo 

— - C 0 L L A S 0 B A S 0 & E S — D X V f l B S O S 
^íO EDITOF^FELICI/NO LEITE P/CHECO JUMJOÍ\ Q*y 

N. 185 

Annuncios e publicações pelo preço 
que s<* convencionar. 

Artigos de interesse geral ,gratig 
Pagamento adiantado 

Typ. Largo do Carmo 

I*ublien-a<* aos Hnbbodoa, rocehoao IIIIIIMUCÍOM isl-6 nu qulntas-felroa no meio <Ii«. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO YTTP 27 -le Setembro de 1879 BRAZIL 

ZXF8IH54 TTUÀJA 
27 DE SETEMBRO 

0 milho 

Com a única exeepção do arroz é o mi

lho, o grão mais universalmente cultivado 

no mundo. Osétres principaes artigos de 

alimentação humanarão o trigo, o mi ho e 

o arroz. Vinga o trigo, sobretudo nos cli

mas temperados; o arroz é o producto e a-

limento só de climas quentes ; o milho, po

rem, si bem que planta do trópico, prospe

ra igualmente nas regiões temperadas e de 

bastante sol: As secções mais quentes de 

zona torrida produzem milho três vozes por 

anno ; a planta se desenvolve tão rapida

mente que até no curto verão do Canadá 

seu fructo chega a perfeição da rauduroza. 

Quanto as suas qualidades nutriticias, só 

o trigo leva vantagem ao milho, seguindo-

se a este o arroz. O fubá de milho contem 

menos água do que a farinha de trigo, mais 

albumina quatro vezes a quantidade de gor

dura, mais azoto e carbono disponível, e 

uma quantidade identic i do sa.es ; mas do 

outro tem menos gomma e menos assucar 

do que o trigo, E' por causa dessa defici

ência de glúten que não adopta se tanto á 

preparação de pão sem que se lhe ajunte 

alguma farinha de trigo ou centeio : mas 

para bròas, pudins e toras, para serem co

midas logo depois de feitas, o milho ó mui

to saboroso. 

Sadio como sejae produzindo tão bem em 

quasi toda a parte do mundo é notável co

m o tenha sempre tanto prejuiso contra o 

uso do milho. Esse prejuiso tem sido filho 

da ignorância e do falso orgulho. O trigo 

4\ preferido como artigo de alimentação : ao 

passo que em todo o mundo é conhecido co

m o tal ao milho é quasi sempre deixado o 

papel do «alimenta do gado». Ainda ató 

naquelles paizes da Europa onde a alimen

tação barata ó ume necessidade absoluta, 

é o milho pouco conhecido como tal. Ain

da até em tempos de fome os governos 

precisado empregar esforços persistentes pa 

ra convencer os fomintor que nesse cereal 

acham elles excellentes alimento. Feliz

mente vae-so espalhando muita luz sobre o 

assumpto e o consumo do milho nestes úl

timos annos tem ido augmentando em gran

de proporção, 

A Inglaterra importa 75 milhões de al

queires, do valor de 10.1.000 do reis. Na 

índia estão a oultival-oem grande escala 

e vae sendo universalmente usado. A Itá

lia produz 45 ou 50 milhões de^iqueires, 

a Áustria 80milhÕos, a Hungria (>0 milhões, 

a França 30 milhões o Portugal 16 milhões 

A \ Uemanha está consumindo grandejqi.an 

tidade. 

Em nosso Brazil o milho floresce em to

das as provincias sem excepção. O Rio 

Grande do Sul dá excellente producto e o 

Pará colhe o três vezes por anno. Infeliz

mente, porem, a falta de estatística indus

trial não nos deixa exarar aquiasomraa 

total da producção, sabemos apena? que 

quantidades certas provincias exportam pa

ra outras. Como quer que seja, porem, ó 

facto innegavol que deveriam os lavrado

res plantar muito mais milho do que plan

tam, o também dar ao milho as innumeras 

applicações que pode ter como alimentício 

Com vagar o milho deve substituir inteira-

ramente á quasi indigistevel farinha] de 

mandioca. Oitenta litro do melhor milho 

da terra custa no Rio de Janeiro 6$500 a 

7$000 réis. Se nossos lavradores dessem 

ao milho a attenção que mereceria esse pro 

dueto devia vender-se ahi por menos e em 

quantidade muito maiores. Ainda assim, 

porem, tendo-se em vista o valor nutriticio 

Ide ambos parece-nos que o milho é muito 

FOLHETIM 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

M. PINHEIRO CHVíi.VS 

(Continuação do n° 184) 

—'Ordenas quesacrifiquo a minha vida, 
o meu futuro no estúpido altar d'esse ídolo 
vão, a[que o mundo chama honra? Obede
cerei ; partirei daqui, irei para onde me 
impeliu- c destino. A bússola também a 
desnorteiam as tempestades. Irei para onde 
aprouver á tormenta, já que o meu céu pa
ra sempre se toldou, jà que ao entrar no 
porto me salteou o vendaval. 

E, com um verdadeiro desespero, repel-
liu Magdalena e deu um passo para a por
ta. 

— E rainhajpobre irmã ? exclamou Mag
dalena, ponto as mãos. 
— Sua irmã ? exclamou Jorge com u m 

furor concentrado Que mais quer ella de 
mim|? Creio que dispensará o cadáver de 
lhe dar o annel dos esponsaes ! 

E, fazendo um gesto de adeus, chegou 
arrebatado a porta. 
— E eu, Jorge? tornou Magdalena, dei

tando a final irromperem os sentimentos 
impetuosos, que tentava subjugar. 

— Tu ! bradou Jorge com um grito do 
júbilo. 

— Oh ! a fatalidade! murmuroirMa; 
lena, cahindo-lhe nos braços debulb 
pranto. 

U m grito, que. resumia em si os en
trados sentimentos de raiva, de desespero, 
de dor. de espanto e de angustia, veio • 
fundir-se com as ultimas palavras do 
dalena. 

Leonor, que vinha a entrar risonha e a-
legre, estacara á porta, como fui mu 
ao deparar-se-lhe aquella scena. 

XII 

Onde o pincel seria talvez impotente, 
is impotonte ó a penna. Estas acenas não 
se descrevem, advinham-se. Jorge des\ 
se um pouco, e ficou silencioso e gravo 

conseqüências ; Magdalena foz-
>mo uma defunt.. 

sem expressão fitavam-se em Leonor, 
o terror e o assombro parecia quo lhes ha
viam furtado a luz. Sua irmã, um instan
te assombrada, sontia uma nuvem dosin-
gue toldar-lho a vista, e revelava nas fei
ções tanstornadas a tempestade de colora 
..miionsa que refervia lá dentro. A no na 
tureza selvagem não ei .no sabem ou 
podem domar os Ímpetos da ira. A tormen
ta, que lhe rugia no peito em onda em 
vecidas, rebentou com terrível fragor. 

Pallida, espumante, avançou para Jorge 
com os dentes cerrados, e lançando-lhes a 

• Io casaco, bi 
— Infami \' Que alma d •• io se dis

farçava debaixo d'esta apparenciá de ca

rnais barato do que a fatinha grossa p< 

e 7$000 róis pela mesma quantidade de 80 

litros. 

Nos Estados Unidos o bushol do mi 

vende-se a 770 réis e por conseguinte os80 

litros custariam 1$750 róis, contra 9 e 7 

mil róis no de Janeiro, l6so mosmo mos

tra a verdade do que estamos dizendo,—que 

produzimos muito pouco milho e muito 

e caro. O Brazil mandou péssimo milho 

para a exposição de Philadelphia : aa amos 

trás eram m$s e chegaram todasjfuradas de 

bicho,—facto que causou certa admiração, 

tanto mais quanto o paiz sobresahiu muito 

em outros ramos da agricultura. 

Nos Estados Unidos ha 37 \/2 milhões de 

geiras (quinze milhões de hectares) oecupa-

dos cora a cultura d'este utilimo cereal. O 

producto dellas sendo annualmento cerca 

de 1300 milhões—bushots ou cerca de 458 

milhões e cente e noventa e oito mil hec-

to-litros. Es^a quantidade prodigiosa éem 

parte exportada, em parte consumida no 

interior. E m ambos os casos o producto 

—directo—do milho é mui reduzido, mas 

— indirecto,—sob a forma de carne de por

co e carne de vacca, ó irameuso. 

Chamamos a attenção dos nossos compa

triotas para a importância que esta cultu

ra deve tomar entre nós. 

C0BBB5FQVSSVCIA 
S. Paulo, 22 de Setembro'de'31879 

Caro Redactor. — Está a chegar a esta 
cidade a companh a dramática derigida pe
lo artista Furtado Coelho; 

Parajque ella tenha bom êxito, igual ao 
que teve a macarroni, abriu-se uma assig-
natura de 10 recitas, e logo que ella este
ja coberta, aqui teremos mais uma assom
bração do commercio, que. cora taes diver
timentos, é quem paga o pato. 

Também está a chegar a companhia ly-
rica italiana, que actualmente trabalha na 
corte. 

valhoiro? Viram bem os meus olhos o que 
m ? Não me illudo, não senho? Foi o 

homem de bom, quo jurou ser meu esposo, 
o ou vi agora no desta mulher* 

— Mi. Loonor ! redarguiu Jorge, 
eranidade, mas sentindo a có

lera também sueceder pouco a pouco ao 
sentimento de vergonha, que primeiro se 

i d'olle. O que se está passando è 
uma desgraça irremediável; níío a exacer
be ainda com os seus transportes irreflecti-
dos. 11 i náo se vence ; não somos 
nós que o dominamos, ó elle quo nos d 
na : queria quo a sua imagem tão pura. 
Leonor, digna de ser 
mente, habitasse n'um altar, que a fal 

• consagrou a outra? O que se 
repito, I raça ; o sou espirito jus
to, se o náo desvairasse a paixão < 

l convencer-se das razões, quo ou 
""Idomonte i, o a ti 

le um IM uave. 
Infelizm aup 
to o ama doloroso. Ac-
ceitr ,n, a triste • 

Leo
nor ,• o ai oon-
sagrar-ü into 

ir. Seja 
irmã, Leonor, o conceda-me o perdão, 

que d» joelho iploro ! 

ia effectivamente a ajoelhar, poi 
to custo O Oi 

igOS, 

não lh'o consentiu e, impellnol <• com ve-
hemancia, exclamou com profunda amar-

Esta, seguindo o exemplo de seus patrí
cios, da dramática, vera nos alugar ca aa-
rotes a 25$ e 50$000, por noite, com a van-

a condição de não serem alugados se
não por 10 noites, 

Qual ó o"pai*de familia.era S. Paulo.qu'--
não dispõe òe 500$ ou 250$000 rs. para di
vertir-se 10 noites? 

Não nos admiramos de tanto animo por 
que, emfira... mas adrairamo-nos da mudan
ça repontina que fez o publico de S. Pau
lo, elle, que atô pouco tempo deixava de
serto o theatro para ir fazer suas delicias 
nos circos de cavallinhos. 

A moda custa pegar, mas quando pega, 
pega mesmo. 

Os pobres maridos, victimas da moda.que 
já andão por ahi a cocar a cabeça, é que 
não hão de gostar das taes bic^as-assignatu-
ras; mas como o que é de gosto arregala a 
vida, estão elles no gozo de ura direito, que 
lhes confere a moda. 

A cigarra da fábula cantou para mais tar
de dansar ; elles vão ouvir cantar e mais 
tarde... 

A Caixa Econômica ahi está; de muito 
serve esse recurso do governo, porque, do 
contrario, muito lucrarião os nossos judeus 
que são numerosíssimos. 

Ou a Caixa ou os suecessores de Blok 
Aguentem-se com o lyrisrao.... 

+ 
V a m ^ saltar de n m polo a outro ; falte

mos em companhia dramática e lyrica e a-
gora vamos fallar na companhia., de ur
bano 

cada cidadão é obrigado a concorrer 
para o Estado cora uma quantia para ser 
applicada na mantença da ordem publica, 
etc,deve também ter o direito de exigir das 
authoridadescompetentes segurança da sua 
pessoa e dos seos direitos, que diariamente 
são calcados aos pés pelos imprestáveis ur
banos, esses homens, que, munidos de re-
fles, julgao-se superiores a lei, as ordens 
que recebam e ao regulamento a que estão 
subjeitos. 

E' o caso, que não ha dia qne elles, com 
furor de braços guerreiras, não facão uso 
de seus facões, nos costados de inermes vi 
ctimas. 

No dia 19 do corrente ainda assistimos a 
ura desses espectaculos que enchera de in
dignação a aquelles que conhecem seus di
reitos, dado por meia dúzia desses valentões 
que actualmente parecem achar-se entre
gues ao commando de seus soberanos refles. 

gura : 
— Ah I como eu reconheço as palavras 

de mel, que portanto tempo me enfeitiça-
ram ! Bastou um instante para lhes des
truir o prestigio! Perdem todo o poder pe
rante a leoa quo se ergue embravecida ! 
Ainda mo julgava alguma creaturinha.que 
desmaiaria quando pei amor t 
Engana-se ! Pede-nae que lli 
de irmã ? O amor que lhe c i foi su
bstituído pel ien-

ue lhe via no msto, ma 
masc leixou nua me
reço a chicote ! 

. exclamou Jorge, cru-
lo com v sua noiva 

um olhar não menos scintillante, as rega-
as não a mi o insulto le-

i a esse pon lhe 
peço que poi mãos de um homem es
se chicote com que mo ai 
— reciso de res! exclamou 

Leon ngareu 
mesni 
— Devo a mim me m Jorge 

com i-a á ver 
nda 

| ti 

.r frio e 
agudo como a ponta de um punh 

_ i mpanha o seu amante. 
minli ressoa tão delicada, tão 

< zâ, tão hábil em reprin <us sen-
o deve n r com a pre

mem rude, que tem bra
das selvas, em vez de anu-

http://sa.es
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U m pobre indivíduo, de no 
sabido h 
meia du 
mão em algu 
arbitrar-

central. I 

deshu 
com um 
par.' 

poli 

pom 
im i, jul-

ir— 

nna-

guma | 

• > na 
part 

. 
QU1 l / 

to em plena capital da civilisada pro-
pro-

ced< 
civilísação, nos collocar 

acima da T 
• urban< 

peri. ia a um i 

|uel-

H\ irte bru nal-

sus arbitrari 
sobr 

a e sob aqu "o-m-
mand 

Di ida, 
por | o o tem 
mandan Pi
menta, notou-se i corpc.e 
via-so que as | s d idos 
ao vicio da embi 5o feitas 
com hum vnidade ; mas, como en*re n.'» ••, tu
do que é lx m o útil • dis 
tincto o rii ir o 
lugar que tão dijnamente 

0'iS, 

que arar 
conservai o no co compa
nhia. 

.1.. 
demrs tam 
retirada d<< 
urbanos, veio tornal-a 
que 
a nc 
foi crea 

.no e ill sr. dr. i i po
licia, a 
gão 

lhos de |ui o seu 
lugar; um ri 

lula, a im a 
ti i irmã. 

nem 

ro>i dhos 
trai 
xisn 

;• não irvar por muito 
tem i. Foi d 

zen-

— 
que 

• 

bou. 
um 
prehendi 

berço matasre t ti 
— 
indo um grito Ji bulhand 

\ ni

nou no lim 
— O qu * é isi 

expanto 

i 

(1 l SI) I 

se-lhe ao pulso e apontando com a outra 

ó qu o estado d'essa 
i > parece actualmonto aco-

«Tribun tou. Ain 

.(ue ella 

uinto» recehid;i 

ultar-se 

itom... '• 
hyona 

|in-

ria t 
. li-

ihir na- unh i1 do Cunha , 
om \ 

i v i -

Li\ ignóbil 
dho roa-

suidado com o organista... 

Por h >jo. basta, taro Rodactor. 

T Y R N O . 

le perfumai í 
is vistosos 1 que 

dizia 
anoz para prot 

>, era c irv io pr< 

irentos asseraolhão-se aos cav ill »s .-
n'o e comem feno. 

Porque é que um cão dá tantas voltas a 
intes de se deitar ? 

—Porque nãu-vè do quo lado íic.\ a ca
beceira. 

U m devoto que não se deitava sem en • 
commendar-se a Deus e ao santo de seu no 

n casa as três horas da mídru-
gada, depois de grai ra. 

Apezar de fatigado não quiz ir par.. 
ma se u fazer as suas o le costu 

ar. 
A mulher, zangada como a cobra que per

durar o mão 
ui Mito do mando. 

— izar o tem |iiizeres.... 
bêbados, e n.io le ou 

virá do corto. 
— N e m me podo ouvir com o teu barulho 

rtavel ! 

ír. X. dou um u e queron-
nsinal-a a ser polida perguntou-lhe . 

— ileu avó ving me mat > 
tella infa oe, qui 

II).'U 

— Eu imou Magdalena, aterrai i 
pela súbita 
— Io, nrui IUOU 

Leonor, se n attentar na ii 
carinhos o alfectos; tiv 

o uni I 1ÍS-
hoei • is para nó 
(im de <\uo eiI i 

Admitto-a n im >-

r do nosso ninho, e Ia quem 
o do 

i eram necessárias tantai 
uno iras.-iv.d d 

ioa-

í^u si pupilla, 6 : 

intira instintiva ant 

velho, 

dho 
.1 • fami 

minuto. 

—Então, o qo /quando se 
recebe um doe 

—Como-se e pode-se o m 

' I tonto podo tornar o tor-

Na origem das grandes counn 
mulher. 

— I I iSo 

vali' 

—' 

i m genoral ra 
m porta i 

intou-lhi 
dirigia. 

0 genei I perguntou-lhe ca-
e Io, si lhe di i uai 

onto que devia atacar. 
O jurou p que 

ninguém ara mais liol que elle. 
— Então ten> ; rguiu o ge

noral, julgas quoeu tamben 'i guar-

Si um esp irto n'alga • 
ma ladroeira, ó uai tratante, um pitife, di-

tod 
Si, porem, faz uma enorme fortuna. 
— V, Exc. para aqui, V. A. para alli. 

dizem muitos; e quasi todos i ndão a ar-
li a do i 

Que na i ii 

Eu •endo o 
Pois 
Uo rapo não f i 
Que mui dispen lioa 

vai se 
• 

Um genoral entrava I n"uma 
colado. 
— i Mioral. di/ia nm 

afllu le afflu 
o n : in 
— • me f' ve -

—Quero um p ir de bota*. 
— 1 xcellenl 
—() c ibed m ' 
— 

Lera o In eu ri ume 

I 
pastagem tios c los da cúbi
ca o da ambiç 

Quando a imaginação pergunta pela o-
. nada respo 

— Mas, do qu 
imou a afflicta menina . qual i 
|ue eu com o me 
irunhim todos com o peso da sua co-

Sou culpad i, b . mas n 
a culpa, quo mereça esto enor

me castigo ! 
— A culpa será leve na cidade, continu-
Birtholumeu com a mesma frieza ; n'es 

nula ha o mau 
tuine de so prosar a honra acima de tudo ! 
— (Jh ! meu Deus ! tornou * ia 

cahindo de joelhos e debulhando se 
pranto ; pois ninguém tem com pai 
num ? Ningu ia pobre orphã, 

ti, onde 
curar consolo o perdão? Sósinha no mun-
í do, será destino meu beber ai 
1 cálice do todas 
m.MI bom avò, tomh i i 
pai ' Bam vè qu 
ninho, que, 

de por mim... Minha boa irmã, niinh 
1 {.mula n n repeli u i lilhn ? Cri-

im de 

num > Diuii.l 
i po-

Lo i-so silenciosa e som
bria. Encostara-so ajanella, e contempla-

ucordão na raridade, no valore na 
solidez, a amisade e o d te. 

A guerra golpeia corpos : a 
r golpeia as honras a-

0 maior monstro na orlem relígioza se
ria um sacerdote incrédulo e atheista. 

A virtude ó uma espécie do holocasto do 
tempo a et. vicio é holoucausto 

mpo fugaz e en 

idor. 

A exposição do panthoismo eqüivale á li

ma rofu 

A maior f i ooste mundo cont 
le. 

VARIEBADS 

Isac Newton, nasceu em Wooluthorpe 
n a a| [, nndado de Lincol. na 

lt0ra, a Dezembro de ltf42. dia 
•<n mar 

dom por Newton á Oallilêo para retira 
do ontre os viv< 

A creança que devia oecupar u m gran
de lugar na historia do espirito humano, 

» Keplor. 
ize anm ' N e w 

ton a 1'rcquentar a i ^a deGran-
tham. 

irde ao cumulo oa 

|ue era a princ 
su i classe 

01 UI 

• 

ioho 

um in 

e que • crer aos h 
t mi que era u m co-

i le e três annos de ton 

1110, |D 

calculo in.inii -simal : ei fun-

va c 

lido, 
soluçi 

am nos oLhi hor-
n*a-

quella alma. 
\u^ lhe bro

tavam no espirit .ti i que 
i supplit a-se de cos« 

sim não fiz. 
1 do lançar lavada 

em 1 ia irmã. 
Mas l'artholomeu, com o < ímpia-

alhos, nfl enão no jú-
ooin a sua Leo-

i intimidade, que a che-
erturbar. 1) .»-

elle qu - mundo 
ido por Leonor, podia amar 

mulho ha-
j de 

tamanho ,no bauh 

perver
sidade. Poi srao sorriso 

nos lábios que elle 
supplica de Magdale-

— Porque se queixa d o mun 
i a receberem os 

braços do seu amante ? 

(Continua) 



Imprensa > lu.m:» 

E m 1665 Newton deixou Cambridgo por 
causa da peste, e retirou-se para sua aldêa 
de Woolsthorpe ; foi neste lugarejo do seu 
nascimento que, em um dos 
meditativos, vendo uma mai I c ihir di 
de si, elle concebeu, n lesse fa
cto tão vulgar, a prime ivita-
Ção universal o do systhema do mundo. 

Pelo conhecimento da gr liver 
sal, esta lei em virtude da qual todos os 
corpos se subornam na razão dirocta de seu 
volume, e na razão inversa do |, 

ncias, Newton explicou o nento 
dor do si rt lua em 

redor da terra, o curso dos planetas e o 
fluxo e refluxo do mar. 

" prodij mais poderoso 
quo se tem conhecido, , não dover 
deixar nada a fazer ú seus successoros : 
«sublimo egoismo»,*ua gloria reclama 

« o m p i m l i i n l y r i o u i t a l i a n a . — Lembram-se de que na sua infância, 
0 «Correio Paulistano» di recu-

problemática a vinda rocem 
do sr. Ferrari a esta provim educação, • 

E m todo o c i o, Ias as a; orrente-
nesta cidodo o sr. Virgílio Soliujtol, .ouço o allemão, can-
da companhia lyrie 
zani que ostevo no Itio da Prata, >o o 

Uegre. imbas 
ista que ó uma oompatm bem! fórmfto um 

montada. 

Movo rnmnl <ln Itunnn-I 
na «Constituonte»; i 
'i i Sorocabana, para informar, o requ^ri 
mento em que o pi te da directnria 

companhia Ytll 
i construir u m i 

ro, quo partindo da cid i I 
lirij i a vil Ia do oiucatu, pn isando 

Quando so lhe perguntava como elle ha
via feito suas grandes descobertas, esse 
grande homem da g m rival, de uma 

encia infatigavei para o trabalho, res-
dia : 

«Pensando sempre nollas». 
espirito de Newton t ra tão superior e 

tão profundo que não deixava ficar nada do 
que estava ainda occulto na magestade da 
natureza, não obstante as numerosas des
cobertas com que enriqueceu as sciencias. 

A verdade « > o que ê», eil-a : «Não sei 
dizia Newton,o que eu parecerei ao mundo, 
para mim,comparo-meá uma criança brin 
candoâ borda do mar, colhendo aquém o 
alem seixos mais ou menos lisos ou condi is 
de uma belleza extraordinária, emquaato 
que o grand- oceano da v 
culto as minh ts vistas». 

E m 1669. o rei Guilherme nomeou o 
grande homem diiector i d,i moeda. 

Se lhe deu em 1703 n lo
te da sociedade i',.l te L md, 

«Newton descobri i q m ura Ia 
parede do uma bolh i de a de 3 a 
(i vozes a nnlli j e u m a p Qj_ 
lajadi. Pela i Ias varias cores 
da bolha f ,,. a C;ll. 
culal-a». 

Os ultunos annos d'esse «gonio dos 
nios» foram perturb 
mui viva que elle >m Leibnitz, 
sobre a descoberta Io calculo infioitessimal 

conhecido , íinha direi
to á priTidado da ioven ã ». 
, Jsaac Newtou morreu a 30 do Março de 
172~i 55 annos de idade. 

dtaire disse quo Newton «Foi o maior 
gênio quo tou, existido». E m alguns ver
sos enthusiastas, o poeta exclam i. 
Confiiieots du Trés-ffaut, snbstancfts etornellcs 
Víui brulez sea feux, <jai co-j\r-z d* vos ailen 
~e lr" 'tre maitre eet assia p^rmi vous. 
1 arlez, d» grand Newton n'étie-vooa poiut jaloux ? 

vincial. 

P r o r o g n ç A o . — Diz a Gaz ia de .Vo 
•v que os trabalhos das Uamam 

furão prorogadas atè o dia 
Outubro próximo. 

5ASI1 \L 

•íury —Nafsegunda feira terá lugar a 
3* si nnua deste Termo adiada para 
aquello dia. 
Esta na comarca.o dr. Promotor Publico 

Festa <In» Oore».-Amanbã terá 
lugar na .Matriz, a festa de N. S. DAS DO-

tando do missa cantada, sermão 
e í" Durante os, dias da semana que 
se onda teve lugar todas as tardes o sete-
nario dajesta, havendo pratica. 

Abjuraçào.-No dia 21 do corrente 
na Igreja de N. S ÜAS MEU Ê \ assisti tno« 
a abjuração que fez João Pedro Nelson,na
tural da Suécia, do protestaníismo, abra
çando a religião Üatholica Apostólica Ro
mana. 
Foi cole»>rante do acto, com automação 

imo. sr. Bispo D no o rov. 
P. M. Bartholomeu Taddei. 

mata-nos quo o novo adepto que en
trou para o grêmio da Igreja catholica deo 
aquello passo por vontade própria sem ser 
induzido por alguém. 
0 sr. Nelson desde que veio para esta ci

dade sempre freqüentava a nossa Igroj 
todos os soos actos solemnes, deraonsti 
do ter vontade de abraçar a verdaden 
lígião. 

E' com prazer que noticiamos este facto. 

liastrueçâo pti* lira.—0 deputa
do opposieionista, sr. Policio dos Santos, 
apresentou á câmara temporária u m pro-
jecto suspensivo de todas as disposições do 
decreto de 19 de Abril do corrente anno, 
referente á ínslrucção publica, atè que o 
mesmo decreto seja reformado pela assem-
blèa geral. 

C o m p n n h i a rlramatica.— Em 
princípios do próximo raez chegará á capi
tal a companhia dramática dirigida pelo 
artista Furtado pai i dar uma 
de espoctaculos. 

O D ano de Campin is, noticia quo a mos-
ma companhia ira ate aquella cidade dar 
alguns esjec I 

Cumpn» H p . v •• fa '.or-rc ' i for-
ÇOS para qn » aqn li 

n íst i cida apl tudido e 

rã a f;/. T-nos uma visita. 
Ha muito boa disj do publico para 

tomar camarotes para uma sou. do 1 ou 5 
espoctaculos. 

O terremoto de Catanta. - A 
«Gazeta di Me^sina» publica os seguintes 
pormenores acerca dos eíTeitosdo terremoto 
que ultimamente se sentiu em Catania. 

O abalo destruiu a aldòa de Bongiardo e 
causou grandes prejuízos r. mta Ve-
nosina. 

Os"mortos foram 10 e muito mais os fe-
ridos. 

0* prejuízos materiaessão de grande cun-
io, especialraento '->í quo soífreram 

as fabricas. 
Sinta Venosina, Bongiardo e Guacania 

são actu ilmente montõos de ruínas. 
Não licou illesa nenhuma casa e o entu

lho obstruo completamente as ruas. 
O numero das victimas teria sido muito 

maior se aquelles habitantes, ao sentirem 
um forte abalo de terra no dia lti, não 
vessem abandonado as suas vivendas. com 
medo da repetição. 

@ecularisação «!e cemitério. 
Em sessão do 19 na câmara dos deputados 
foi lido,para entrar na ordem du* Irabalh s 
depois de impresso, o seguinte substitutivo 
da" com missões de constituição e cain iras 
municipaes ao projecto o. 8'i do sr. Salda
nha Marinho, sobre a secularisação d 
mi te rios • 

«A assembléa geral resolv 
Art. Io. São da exclusiva competência 

das câmaras municipaes a policia, dii 
ção e administração d o s e m 

Esta disposição, quanto a dir< ad
ministra o comprehende 

tencentes a particulares, i convon 
irmandade?, ordens, congr 
sas o hospitaes. 

Paragrapho único i). onl nã i 
p o d e m s"r su^pons .| p M s 
de satisfeitas as pre 
por virtude do requisição do autoridade ci
vil competente. 

E m 9 de Setembro de 1S79.—T/u 
)ulo.—Sidval.—Aragâo de Mello.—Jo

sé Maria no. 

IMienomeiio notável. —O dr. 
Montanó mandou a um periódico h 

escripção do um ho monstro hu-
mano,conhecido pelo nome de Milhe-Chris-

Esta reunião de duas pe-
1851 na America do Norte, do uma negra o 
um mulato. 

Imaginem duas jovens mulatas, tfejpe-
quen ira, physionomia huelligente e 
meig i, ' Li IU ti a, 

i 

ni il d i 
primeira var tenra louibar, e abaixo d 
união seguem se quatro pernas, b^ra con
formadas. 

i disting e do ou 
tra. 

são livres e 

itra ali iu, ; ito uma canta a 
outrn rsa. 

Kal^im a miúdo umn com a outra, dor 
m,m m cada uma 
por 

indo-se portanto que o sangue 
n m u m ; i tem do 

a outra soCfre idêntico incommodo. A 
ibilidade nos membros inferiores é com-

IHII.II ,i ambas , assim, quando se calca um 
pé qualquer, ambas experimenlão a mesma 
dor. 

pi o na medula vertebral, no 
I do engrossamonto lombar, existe u m a 

o m m u m , pela união in-
iim i unas medulas. 

A commui > das sortes demon 
que n o ao mesmo tempo. 

E m seu maduro improviso, 
suculei igaços, 
disse o ( 
que á lavoura faltam braços. 

E eu ajunto cousa digna 
ternas: 
Itariam 

obrassem as pernas. 

i iTeito, estas enchem 
e praças. 

sendo mãi a ociosidade 
dos vícios e doKgraças. 

nente do ali Qmncas 

meu bestuado 
• 

i "lavradores ! 
vo luxo 

los 
i a br lsa e para o buxo 

Não ha falta de braços 
nern mais dinheiro é preciso; 
nobre*senhor presidente 
o que nos falta é juizo. 

i sabiá 

, abiá, meu terno amigo, 
Não descantes mais assim ; 

i cantar óftão plangente 
Sabia tem dó de mim. 

Quando venho aqui sosiuha 
Minhas floros ogvalhar, 
Sabia, porque tu vens 
Minhas penas avivar ? 

ü (ou canto tão magoado, 
V e m fenr-me o coração ; 
Eu não posso mais te ouvir... 
Ai. não cantes assim, não. 

Eu sou moça, mas, sou triste, 
E tau canto faz-me mal; 
Os prazeres me deixaram : 
— N a tristeza és meu rival. 

Noutros tempos mais ditosos, 
Me nutria de illusOos. 
Pobres dores ! foram todas 
N a procella das paixões. 

Tu bem queres, mas não podes 
AUiviar a minha dor. 
Podo acaso quem ó triste 

r doutro consolador í 

Se tu sotTivs, o tu cantas 
K' quf» alogras-to a cantar ; 
M , . pois guardo dali 
Bem no fundo meu penar. 

E por isso, oh doce amigo. 
Não to quoro*janto a mira ; 
Tua vo/. me faz aíflicta : 

itar n'outro jardim. 

ubro—1 

RouRh 

pessu ilos lavradi 

; | u e » a o < 
dã-se entrada no congresso, 
ou plantador do ba1 

ra a palavra p 

Nobre senhor pr< 
ministro "ira, 
foliei ui i 
louvarei a quem procu i 

i i 

i .«o diz 

filho do Minas, 
o ser mais pintado 

que o vigário do Campinas. 

OgColIeclor'd'esta Cjdade abaixo a«.«igna-
do tendo concluído o lançamento <\o im
posto sobre capitalistas fiz publico para 
conhecimento dos Srs. contribuintes ab 
mencionados, podendo os que se julga-n-m 
prejudicados, reccorrerem no praso d 
dias a contar desta data, e a oxhihição d'e«-
te imposto é nos raezes de Dezembro e Ja
neiro próximos. Collectoria de Ytú, 24 d* 
Setembro de 18*3 1-4 

O Collector, 

José Martins de Mel 

— «:» — 

LISTA DOS SRS. CONTRIBUINTES 

Cap. Bento Dias de A. Prado 80:000$ 96$ 
Dr. Francisco Emvglio da 

.checo . . 80000$ 9G$ 
vão . . 50:000$ 60$ 

aia miliaC.Pacheco J50.000$ 60$ 
Paes de Barros 50:000$ 60$ 

Carlos Augusto P. Mendes 50:000$ 60$ 
1). Francisca Emilia Corroa 

Pacheco 5):000$ 60$ 
Francisca de Paula Leite de 

Barros 50:000$ 60$ 
JoSo Baptista Pacheco Jordão 50:010$ 
Miguel Luiz da Silva . 50:000$ (0> 

Faço sabor que estou auetorisado pelo 
Inspector da thesouraria de fazenda a fa-

i cobrança amigável de íot'os os cre-
tenno relativa aos annos de 

$, p«do que roga-se a todas a to
das as p rema fazenda nacio
nal virem satisfazer seus dobidos nesta re

cu mprindo-rae fazer 
sciente, que as quo deixarem de solversuas 
coitas, serão expedidos contra ollas man
dados executivos polo juízos dos feitos da 
fazenda, e para esta representação serão 
cobrados do conformidade com o regula
mento em vigor para tal fim expadi 
Collectoria de Ytú,21 de Setembro de 1S79 

O Collector, 
J sé Martins de Mel 

PR NTES 

Arroz com c 
Arroz pj] 
Farinha de milho 

Feij 
Milho 

iporior 
i aor 

il C O 

indo 

Fum mr 
Dito inferior 
Toucinho 

ilho 
igo 
.o 

Aguardente carg. 

3$000 
8$0ü0 
3$000 
4$ 
6$000 
2$000 
000 

5$000 
5$000 
3$500 
3$ 00 
20$000 
12$< 
7$000 
2$20) 
.3$000: 
$360 
6$000 
$500 
3$000 
10$000. 
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AOTCIOS 

All\ PAUTICUL\R 

0 abaixo assignado, residontc H 
rua de Santa Rita, propoe-se a lec-
cionar: primeiras lettras, portuguez 
árithmetica e francez, a meninos| 
era sua residência, das 3 horas as 5 
da tarde. 

Ytú,25 de Setembro de 1879. 
1-4 J. F. Alambert 

U m a escrava de 2 4 para 2 5 an
nos, sabendo cosinhar e lavar 
roupa; não tem vicios e n e m de
feitos, é muito sodia ede boacon 
ducta. Para ver e tratar na rua 
da P a l m a com seo senhor 
1—3 Fernando Dias Ferraz. 

EnpÉeiro mecânico 
,u a hom i ei anii ao • habitan
tes d'esta Província que é único represen-
tanto no Bra .1 da casa - O N N A U 

O do Nantes. (Franca). 
i arrega-se n'esta qn ,ii i ide ' 

dos os estudos todo o ma
terial pa 
diraei in tall totaes ou parclaes 
—Engenhos cen d, do 
óleo, reífinaçao de as listillaçtto,— 

ires ii\ draulioos, ra ã vapoi 
ra industria navegação e minas , armações 
e pontes mel is. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in
venção previlegiada da casa de que o re
presentante. E a moenda de oito cylindros 
quo submette as cannas a quatro pressões* 

lo-se entre cada pressão a injecção de 
por o que garante rendimen

tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras niachinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de 1878. 
Chama ainda a attenção para oprocesso de
nominado 

PROCESSO àNDRfi l'\íli:\l' 
dostinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

ra informações e*para contratar de
ve-se escrever a 

Porto-Keliz. 

N o a r m a z é m do abaixo assig
nado encontra se u m sortis 
mento lindíssimo de louça, 
de todas as qualidade e for

mas, tudo a vender se pelo custo 
do Rio de Janeiro e Santos, so
mente carregando se dez por cen
to sobre o custo. 
Q u e m quizer fazer grandes pe 

chinchas venhão comprar e re
conhecerão a veracidade. 

Ytu, 18 de Setembro de 1879 
2—3 Antônio Franhlin de Toledo 

t 
DE DECASCAR 

ARRDi 
CP!M5i%«i% ̂ ^ ' 
PATEÜ DE S. FRANCISCO 

Nesta fabrica vende-se o arros pelos pre
ços abaixo. 

1 Sacca por 14$0H0 e vende-se também 
na mesma proporção de 10 litros para cima. 

Casca para animaes cavallaros e vacuns, 
a 080 róis 40 litros, pd, excellente alimento 
para vaccas de leite, e para engordar por
cos (ó superior ao milho) a 6 0 rs AO litros 

Escolastica M a n a de Souza 
Ernesto üalvào de Moura 
Ernesto Galvão de Moura Lacerda (3) 
Francisco Roza da Cruz 
Francisco Pascoal Filho 
Francisco da Cruz Pinto 
Francisco Pereira W ** S a ? ê i r* 

ncisco Ignacio de Souza 
ncisca Maria Augusta 

Gertrudes da Fonseca 
Joa i ,,s lai^M. Costa 
Joaquim Feliciano d Almeida Costa 

. Seyon 
Jeremias Ferraz de Campos 
Júlio Lopos d^liveira 
João An' nto 
Josó Leme da Costa 
José da Silveira Morae-
j0g. «iomes 
Josó de Paula Carvalho 
Josó Francisco de Toledo 
Josó Pedro Jorge 
Josó Dias da Cunha 
Josó de Cam 
Josó Possidente Italiano 
Laverio Cândido 
Luiza Maria da Conceição 
Lusitano Rodrigues de Camargo 
Lourenço de Moraes Barros 
Manoel Apolinario Padilha 
Manoel Homem da Costa 
Manoel Pedroso d'01iveira 
Manoel Pinto da Fonseca 
Manoel Corrêa Leite 
Manoel Joaquim de Saot Anna 
Maria da Conceição M. Pereira 
Prado Bento Almeida 
Rita Caetana do Valle 
Simplicio Antônio Rodrigues 
Vicente Leite Penteado 
Charles Banker 

Setembro de 1879 
Dia 14 

4 4 *M l» W I I I A Y T U A N A 

ASSEMBEÉA GERAL 

Por deliberação da Directoria da Compa
nhia Ytuana,convocando a Àssembléa Geral 
Ordinária na forma dos Estatutos para o dia 
12 do próximo faturo mez de Outubro, a fim 
de serem apresentadas as contas do primei 
ro semestre do corrente anno, e especial
mente para approvação das contas do ulti
mo semestre ao anno antecedente, convido 
aos Snrs. Accionistas para reunirem-sc no 
Escriptorio da Companhia as 11 horas da 
manhã do sobredito dia 12 de Outubro do 
corrente anno, para os fins referidos. 

Ytu, 3 de Setembro de 1879. 
0 Secretario da Compannia 

4 — 5 Carlos Ilidro da Silva, 

Sezões ou maleitas 
Esta terrivel febre cura-se radi

calmente c e m o uso das acre
ditadas 

PÍLULAS DO DR. MAY A 
Como o aítestão muitos médicos de subida 

nomeada, que tem feito uso dellas 
em sua clynica 
O nome do au-

thor é, por si só. segura garantia 
da efficacia deste medicamento.—A venda 

uas pnncipaes pharmaciasde Ytú e no 
Salto em casa de V. Pereira. 

«£*©&§§> 
->-—k***5»: *€&y*.f** 

CONCESSÃO DE S. M. ü IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, do distineto 
medico e phavmaceutico 

BB. A. &. E1BEIR0 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e autorisada pela Exma. Junta d'Hvgiene. 
Exoerimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da Corto 
e provinc'a. 

Preciosa preparação para cura radical de tidas as siphylis, dai moléstia 
boubaticas, e escrophulosa e particularmente do reumatismo. Completa-
mente isento de sãos de mercúrio, ouro ou outro qunlquer ruinoso a saúde. 
Os numerosos attostados de pessoas acima do qualquor couteslaçffo como 
distineto facultatiAOs do nomeada na Corto, Nithorov, Campos e otc. capi
talista! o fazendeiros o do outras classes, quo eo ncfiflo pubiioadaa nu nossa 
F O L H I N H A para 181 «o gratuil no noiao 
abaixo, são os documentos com quo so aprosonta nosso modicamonto o que 
o colloca acima do rommum no conceito dos srs. médicos o do publico. 

Deposito nesta cidade, 6 na Pharmacia Normal do Fonseca & Kiohl. 
Rua da Palma n. 

Fugio do abaixo assignado no dia 4 do 
corrente mez, o escravo de nome Jorge, 
criolo, de 25 annos mais ou menos, altura 
regular, cor preta, corpo fino, pernas di
reitas, pés pequenos, bons dentes, e pouca 
barba. E' intiligente e falia bem. Quem 
o prender e entregar em seo Sitio, receberá 
a gratificação de 10 l$00 ) ! 

Ytú, 18 de Setembro 1879. 2 — 4 

Antônio Dias Bueno. 

RESINA DE JALAPA 
As pílulas assucaradas, deste poderoso ve
getal, purifica o sangue viciado pelo mercú
rio, e combate as moléstias denaturesa es

crophulosa, uleerosa Bsyphiiitica 
A venda no Salto— 

TMOEIÃIÉT 
O sangue contaminadojpelajsyphiles.ou por 
qualquer causa mórbida, purifica-se radi

calmente com o uso da 

S ilha e ha 
e o 

VINHO DE CAIU FERMJG1N080 
auxiliadas pelas pílulas PURGATIVAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmaceuticos 
Ferreira & C*,do Maranhão.—A' venda no 

to em casa do agente Virgílio Pereira. 

LISTA DAS C A R T A S Q U E SE A( 

PARADAS NESTA AGENCIA 

Antônio Joaquim Borges 
Antônio do Campos Poropeo 
Antônio de Quadros Leite 
Alexandre Pradere 
A i. Toixeira & Comp.% 

Antônio d̂ros Leite 
Antônio Simões d'01iveira 
Antônio Ferroira dos Santos 
Anna Joaquina de Vasconcellos Oliveira 
Anna*Gertrudes Pacheco 
Anna"Maria Julia 
Antônio Ferreira Alves 
Carlos Costa 
Domingos Josó|Roberto 
i II. lides Alexandre Brasileiro 
Emílio Alves Villela 

Francisco Ignacio de Souza 
Anna Mequilina Alves d'Amaral 
Francisco José Antunes 
Anna Joaquina do Nascimento 
REGISTROS ANTIGOS 
Anna Duarte Dorval 
Antônio Corrêa de Mello e Silva 
Antônio Corrêa Pacheco de Lima 
Antônio de Campos 
Antônio de Queirós Telles (dr.) 
Betoldi Cesara 
Bento Paes de Barros (cap.) 
Brera Allexandre Mana 
Cândida Amélia da Fonseca 
Gertrudes de Camargo Fonseca 
Guiseppe Betoldi 
João Martins de Mello 
Guiseppe Fruet 
João E. de Verney 
João Manoel d'Araujo 
João Francisco Junqueira 
João Pereira de Souza 
Joao<Gonsalves Padia 
José Pomp o 
José Galvão de França^Pacheco 
José Duarte d'Arruda 
Josó Galvão Paes de Barros 
Joaquim Gonsalves d'Azevedo D. (Aiceb. 

da Bahia) 
Ignacio de Paula Campos 
Luiz Pinto Bastos 
Luiz Caetano 
Francisco Celestino de Miranda Russo 
Francisco de Moraes Passos 
Francisco Antônio Mendes 
Fermiano Octaviano Ferreira Braga 
Manoel Joaquim Coelho 
Manoel Walk 
Manoel José Barbosa 
Minna Schuttze 
Marcos Antônio Texeira 
Marcos Antônio Teixeira & Comp.* 
Maria Chany 
Maria Augusta de Camargo 
Raphael Gonsalves de Salles 
Silvestre Fernandes 
Xav. Contatore Italiano 
Vicente Lopes da Silva 

Agencia do Correio de Ytu, 27 de Setem
bro de 1879 

O agente, 
Joaquim Martins de Mello. 

Vende-se dois 
instrumentos musicaes, novos e 
e m b o m estado. Informações 
nesta typograpnia. 

Ytii Tyn. da—Imprensa Ytuana-1871, 


